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A produção de matéria seca (MS) pe-
las plantas é o resultado da fixação

de CO
2
 atmosférico através da

fotossíntese, realizada com o suporte
energético proveniente da radiação so-
lar fotossinteticamente ativa. A distribui-
ção de matéria seca nos órgãos de uma
planta é o resultado final de um conjun-
to de processos metabólicos e de trans-
porte que governam o fluxo de assimi-
lados através de um sistema fonte:dreno.
Esse sistema considera alguns órgãos
das plantas como fontes e outros como
drenos. Os órgãos fonte são responsá-
veis pela produção de assimilados a par-
tir da fotossíntese e são representados,
principalmente, pelas folhas. Esses as-
similados podem ser usados tanto como
fonte energética necessária ao funcio-
namento da planta, através da respira-
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ção, como serem transportados e arma-
zenados temporariamente em órgãos de
reserva ou nos drenos. Drenos ou órgãos
de reserva correspondem a raízes,
meristemas e frutos das plantas. Os as-
similados são distribuídos de maneira
competitiva entre todos os órgãos da
planta, sendo os frutos os principais ór-
gãos drenos da planta.

O crescimento pode ser definido
como a produção e a distribuição de bio-
massa entre os diferentes órgãos da plan-
ta (Marcelis, 1993). Os frutos são os
principais órgãos drenos do meloeiro e
estes competem entre si e com os ór-
gãos vegetativos pelos assimilados dis-
poníveis. O crescimento dos frutos é
regulado pela disponibilidade de assi-
milados e pela distribuição proporcio-
nal desses entre os frutos e os demais

órgãos da planta (Marcelis, 1992). A
distribuição de MS é o resultado final
do escoamento de assimilados dos ór-
gãos fonte para os órgãos dreno, sendo
que a repartição desta entre os drenos
de uma planta é principalmente regula-
da por eles próprios (Marcelis, 1996).

O produtor tem interesse em que
uma máxima proporção de assimilados
seja destinada aos frutos. Não obstante,
existem limites para a fração de assimi-
lados que pode ser desviada para estes,
já que as plantas necessitam destinar
uma quantidade suficiente para os de-
mais órgãos, a fim de manter a sua ca-
pacidade produtiva (Peil & Gálvez,
2005). Neste sentido, o balanço apro-
priado entre o aporte e a demanda de
assimilados de uma planta tem grande
importância para maximizar a produção
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nada a produção e a distribuição de biomassa entre as diferentes
partes da planta. Os frutos compreenderam de 49 a 55% da MS aé-
rea total produzida pela planta, demonstrando que estes são os ór-
gãos drenos de assimilados mais potentes. O aumento do número de
frutos reduziu o peso médio dos frutos, sem afetar a produção e a
distribuição de MS total, vegetativa e generativa. Entretanto, au-
mentou levemente a produção de MF dos frutos e da parte aérea
como um todo, favorecendo a distribuição de MF para os frutos.
Portanto, o acúmulo de água nos frutos ocorreu em uma proporção
diferente do acúmulo da MS. A menor concentração salina da solu-
ção nutritiva testada pode ser indicada para o cultivo do meloeiro
em substrato de casca de arroz crua durante o outono, pois promove
um crescimento da planta similar ao observado nas concentrações
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ABSTRACT
Effect of fruit load and saline concentrations on the growth

of melon cultivated under protected environment

The effect of fruit load and of saline concentrations in nutrient
solution recirculating, was evaluated on the growth of melon plants
cultivated under protected cultivation and in raw rice husk, during
the months February to May of 2003. Three numbers of fruits/plant
(2, 3 and 4) and three saline concentrations of the nutrient solution
(1,9; 2,3 and 2,9 dS m-1) were studied. From the data of dry and
fresh matter (DM and FM), and of the leaf area accumulated at 62
days after setting, the biomass production and distribution among
the different plant parts was established. The fruits comprised from
49 to 55% of the total above-ground DM production, which
demonstrated that they are the strongest sinks for assimilates.
Increasing the number of fruits reduced the fruit mean weight, with
no effect on the production and distribution of total, vegetative and
generative DM. However, it slightly increased the fruit and whole
aerial plant parts, FM production and partitioning to the fruits.
Therefore, the accumulation of water in fruits was not proportional
to DM accumulation. The lower saline concentration in the nutrient
solution can be indicated for melon cultivation in raw rice husk during
the autumn crop-season, because it promotes a similar plant growth
to the observed in the highest concentrations.

Keywords: Cucumis melo, sink:source, soilless cultivation, electrical
conductivity, fruit load, dry-matter, fresh matter.

(Recebido para publicação em 26 de agosto de 2007; aceito em 4 de agosto de 2008)



349Hortic. bras., v. 26, n. 3, jul.-set. 2008

e a qualidade de frutos, e se pode obter
através de uma adequada relação
fonte:dreno. Assim, a regulação da dis-
tribuição dos assimilados depende de
relações entre a oferta pela fotossíntese
(fonte) e a demanda pelos órgãos drenos.

Diferentes fatores, entre estes o ra-
leio de frutos (Heuvelink, 1997;
Marcelis, 1996; Peil & Gálvez, 2002) e
a composição da solução nutritiva
(Montezano, 2003; Bacchi, 2004;
Andriolo et al., 2005), podem afetar o
crescimento, assim como a produção e
a distribuição de biomassa entre as par-
tes vegetativas e generativas de hortali-
ças de fruto.

Um incremento no número de fru-
tos pode aumentar a proporção da bio-
massa destinada à fração generativa com
prejuízo da vegetativa à escala da plan-
ta inteira, mas podendo, também, dimi-
nuir a fração para cada dreno generativo
individualmente. A força de dreno
generativa da planta inteira é o resulta-
do da soma da força de dreno indivi-
dual de cada um dos frutos existentes
na planta (Marcelis, 1992). Isso signifi-
ca que aumentando o número de frutos
por planta a demanda de fotoassimilados
por esses se eleva, gerando uma forte
competição por assimilados entre os fru-
tos e os órgãos vegetativos. Entretanto,
um novo fruto compete mais com os fru-
tos remanescentes do que com os órgãos
vegetativos.

Segundo Cortés (1999), a produção
e a distribuição da MS entre os órgãos
vegetativos e generativos de plantas
cultivadas em substrato são influencia-
das pela quantidade e pela proporção dos
nutrientes fornecidos pela solução nu-
tritiva. Além disso, o suprimento de nu-
trientes em cultivo sem solo baseia-se,
em geral, no fornecimento de soluções
nutritivas com altas concentrações de
íons. Entretanto, esse procedimento tem
reduzido a eficiência no uso dos nutrien-
tes, podendo causar um consumo de
luxo desses íons pelas plantas e, conse-
qüentemente, um desequilíbrio entre o
crescimento vegetativo e o reprodutivo.
E ainda, causa problemas de salinização,
com todas as suas conseqüências, no
cultivo em substratos. Portanto, há ne-
cessidade de se desenvolver critérios
específicos de manejo da nutrição mi-
neral em cultivos em substratos, princi-

palmente quando se pretende utilizar um
material novo com esse fim.

Assim sendo, a concentração salina
da solução nutritiva para o meloeiro
cultivado em casca de arroz, com
recirculação dos lixiviados, é fundamen-
tal para o sucesso do cultivo e necessita
de estudos detalhados, uma vez que este
material não vem sendo
costumeiramente utilizado para esse
fim, devido, principalmente, à dificul-
dade de se manejar a fertirrigação em
materiais cujas características físicas
(baixa capacidade de retenção de água)
e químicas (alta relação C/N), como é o
caso da casca de arroz (Peil et al., 1994),
não são as mais adequadas para o uso
como substrato.

Este trabalho objetivou gerar conhe-
cimentos sobre o crescimento do me-
loeiro cultivado em substrato de casca
de arroz com recirculação dos
lixiviados, observando a influência da
variação do número de frutos por plan-
ta e de diferentes concentrações salinas
na produção e distribuição de biomassa
entre os órgãos vegetativos aéreos e os
reprodutivos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
estufa modelo “Arco Pampeana”,
revestida de um filme de polietileno de
baixa densidade, compreendendo uma
área de 210 m2, disposta no sentido Nor-
te-Sul, localizada no Campus da UFPel
(latitude 31o52’ S, longitude 52o21’ W e
altitude 13 m). Em 17/02/2003, realizou-
se a semeadura da cultivar de meloeiro
“Honey Dew Orange Flesh”, em ban-
dejas de poliestireno com 72 células,
preenchidas com substrato de
vermiculita, em um sistema de bande-
jas flutuantes. A solução nutritiva usa-
da para a produção das mudas foi a mes-
ma recomendada para o cultivo defini-
tivo, porém, na concentração de 50%
(condutividade elétrica inicial de 0,81
dS m-1).

Aos 17 dias após a semeadura, as
mudas (4 folhas definitivas) foram trans-
plantadas individualmente para sacos
plásticos contendo 13 L de casca de ar-
roz crua e perfurados na base para per-
mitir a drenagem.

Doze canais (declividade de 2%)
foram dispostos em seis linhas duplas,
com distância interna de 0,50 m e pas-
seio de 1,19 m. Os sacos de cultivo fo-
ram arranjados nos canais, revestidos
com filme de polietileno dupla face, de
maneira a formar canais impermeáveis
fechados sobre os sacos de cultivo, ob-
tendo-se uma densidade de 1,78 plantas
m-2 (plantas distanciadas a 0,68 m na li-
nha).  Um tanque de armazenamento da
solução nutritiva foi enterrado próximo
à extremidade de cota menor, ao final
de cada linha dupla de canais. Um con-
junto moto-bomba (¼HP) em cada tan-
que impulsionou a solução da parte mais
alta do canal, através de um cano de
PVC de 25 mm. A partir deste ponto, a
solução foi fornecida às plantas por meio
de uma mangueira de polietileno de ½
polegada, perfurada para a colocação de
dois espaguetes por recipiente plástico.

O sistema de condução das plantas
foi adaptado de Cermeño (1996). As
plantas foram conduzidas tutoradas,
com uma haste única e despontadas ao
alcançar o arame dos tutores (3,5 m do
solo). Somente após a 8a axila foliar,
permitiu-se hastes secundárias e a par-
tir da 12a axila, o desenvolvimento dos
frutos. As hastes secundárias foram des-
pontadas após uma folha da flor
hermafrodita. O raleio dos frutos foi fei-
to logo após a antese das flores
hermafroditas, conforme o tratamento
utilizado, respeitando-se uma determi-
nada distância entre os frutos deixados
na planta (aproximadamente 3 a 4 has-
tes secundárias entre os frutos).

A solução nutritiva foi monitorada
diariamente através das medidas de
condutividade elétrica (CE) e de pH. A
reposição de nutrientes ou de água foi
realizada através da adição de soluções
estoques concentradas ou de água, quan-
do o valor da condutividade elétrica ini-
cial (CEi) sofreu, respectivamente, uma
diminuição ou um aumento, da ordem
de 15%. O pH da solução nutritiva foi
mantido entre 6,0 e 7,0 através da adi-
ção de solução de correção com ácido
nítrico 1N ou hidróxido de sódio 1N.

A fertirrigação foi feita através de
um fluxo intermitente, em 8 intervalos
de tempo pré-estabelecidos. A vazão
média diária por planta foi estabelecida
conforme a fase de desenvolvimento,
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mais 20% de solução nutritiva para a dre-
nagem. A solução nutritiva empregada
como referência (padrão) foi a recomen-
dada por Castro (1999) para a cultura do
meloeiro em substratos, modificada para
uso da água do local experimental. Os
macronutrientes seguem a seguinte com-
posição (em mmol L-1): 12,64 de NO

3
-;

1,25 de H
2
PO

4
-; 1,15 de SO

4
-2; 0,7 de

NH
4
+; 5,5 de K+; 4,0 de Ca2+ e 1,0 de

Mg2+. E, os micronutrientes (em mg L-1):
4,0 de Fe; 0,56 de Mn; 0,26 de Zn; 0,03
de Cu; 0,22 de Mo e 0,05 de B.

O número de frutos por planta foi
avaliado em três diferentes situações: 2,
3 e 4 frutos por planta. E o fator con-
centração salina foi avaliado em três
níveis: solução nutritiva padrão (100%
da concentração de nutrientes),
correspondendo a uma CEi de 2,3 dS
m-1; solução nutritiva com redução de
25% da concentração de nutrientes em
relação à solução padrão; e solução nu-
tritiva com aumento de 25% da concen-
tração de nutrientes em relação à solu-
ção padrão, correspondendo à CEi de 1,9
e 2,9 dS m-1, respectivamente. Os mi-
cronutrientes foram mantidos na con-
centração padrão nas três soluções nu-
tritivas. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado no esque-
ma de parcelas subdivididas (parcela
para concentração salina e subparcela

para o número de frutos) com 3 repeti-
ções. Cada parcela foi constituída por
22 plantas e a subparcela por 6 plantas.

Foram avaliadas a matéria fresca (MF)
e a seca (MS) acumuladas ao final do ex-
perimento, 62 dias após o transplante, in-
cluindo os frutos colhidos e as podas reali-
zadas durante o cultivo. Pesaram-se as plan-
tas, separadamente, em três frações: folhas,
caules e frutos, para a determinação da MF.
Foi determinada, também, a área foliar (AF)
acumulada ao final do experimento, atra-
vés de um equipamento medidor de ima-
gens (LI-COR, modelo 3100). Após, pro-
cedeu-se a secagem em estufa a 65ºC, até
peso constante, para a obtenção da MS. A
biomassa total correspondeu à soma das
folhas, caules e frutos, e a biomassa
vegetativa, à soma das folhas e caules. A
partir dos dados, estabeleceu-se a produ-
ção e a distribuição de MF e MS entre os
diferentes órgãos da planta, os teores de MS
e a área foliar específica (AFE) (dada pela
AF/ MS folhar). Os resultados foram sub-
metidos à análise de variância e as médias
testadas pelo teste de Duncan, a 5% de pro-
babilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação entre número
de frutos e concentrações salinas da so-
lução (p≤5%).

A MS translocada para os frutos va-
riou de 49 a 55% ao final do cultivo,
confirmando que estes são os mais po-
tentes órgãos drenos de assimilados. As
percentagens alcançadas neste trabalho
são comparáveis às obtidas por Valantin
et al. (1999) e Fagan (2005) para a cul-
tura do meloeiro, variando de 50 a 66%.

Efeito do número de frutos por
planta - A produção de MS total da plan-
ta e das partes generativa e vegetativa,
bem como a sua distribuição para os fru-
tos não foram afetadas pelo aumento do
número de frutos por planta (Tabela 1).
Esse resultado não era esperado, pois em
hortaliças de frutos, a proporção de dis-
tribuição de assimilados entre os dife-
rentes órgãos da planta parece ser regu-
lada pelos próprios drenos. Assim, a dis-
tribuição de MS para os frutos estaria
relacionada com o número de frutos na
planta, havendo um aumento na fração
de MS translocada para os frutos quan-
do se aumenta o número desses, con-
forme observado para a cultura do to-
mateiro (Heuvelink, 1997) e do pepino
(Marcelis, 1996; Peil & Gálvez, 2002).
Deve-se considerar que os frutos de
meloeiro, quando analisados individual-
mente, em comparação com os do to-
mateiro e os do pepino possuem uma
massa e tamanho superior e, conseqüen-
temente, uma potência de dreno mais

TS Duarte et al.

Tabela 1. Efeito do número de frutos por planta e da concentração salina sobre as matérias seca e fresca acumuladas pela planta1, pelos frutos
e pela fração vegetativa2 (aos 62 dias após o transplante) e sobre a relação matéria dos frutos/ matéria da planta de meloeiro cultivado em casca
de arroz (effect of fruits number per plant and saline concentration on the total dry and fresh matter accumulated by plant1, fruits and vegetative
parts2 (68 days after setting) and on the matter of fruits/matter of melon plant ratio cultivated in raw rice husk). Pelotas, UFPel, 2003.

1Matéria da planta corresponde a parte aérea (folhas + caule + pecíolos + frutos); 2Matéria da fração vegetativa corresponde à soma: folhas +
caule + pecíolos; 3CEi corresponde a condutividade elétrica da solução nutritiva, inicialmente estabelecida para cada tratamento; 4Médias
seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem, dentro de cada fator, significativamente pelo teste de Duncan (p≤5%)(1matter of above-
ground parts represents leaves + stem + petioles + fruits; 2matter of vegetative parts represents leaves + stem + petioles; 3initial electrical
conductivity of nutrient solution; 4means followed by the same small letter in the column did not differ from each other, Duncan, 5%).
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elevada, devido a sua maior capacidade
de estocagem. Adicionalmente, o índi-
ce de abortos é significativo e o número
de frutos fixados na planta é muito in-
ferior ao daquelas culturas. Essas obser-
vações possibilitam sugerir que para esta
cultura e cultivar, dentro da faixa de 2 a
4 frutos por planta, há uma redução pro-
porcional na massa seca média de fru-
tos ao aumentar-se o número desses na
planta, o que manteria a MS total dos
frutos constante nos três números de fru-
tos estudados. Isso resultou numa carga
de frutos, referente à biomassa total des-
tes na planta, semelhante e numa simi-
laridade de produção e distribuição de
biomassa entre a parte vegetativa e
generativa. Embora para as culturas do
tomateiro (Heuvelink, 1997) e do pepi-
neiro (Peil & Gálvez, 2002) ocorra tam-
bém uma redução da massa média do
fruto ao aumentar-se o número desses,
tal redução não mantém uma
proporcionalidade tão próxima quanto
no meloeiro.

Para o tomateiro, a proporção rela-
tiva de biomassa translocada para os fru-
tos aumenta com o número desses, se-
gundo uma relação do tipo saturante. A
saturação para essa cultura seria atingi-
da para uma carga superior a 45 frutos

por planta (Heuvelink, 1997), enquanto
que para o meloeiro a carga saturante
seria muito inferior à do tomateiro. Pois,
analisando a não influência do número
de frutos na partição de MS do meloei-
ro, avaliada neste trabalho, juntamente
com as informações obtidas por Fagan
(2005) para o meloeiro, presume-se que
as cargas de frutos estudadas já tenham
atingido a saturação. Já que para Fagan
(2005), plantas com 2 frutos apresenta-
ram maior distribuição de biomassa para
esses do que plantas com 1 fruto. A aná-
lise dos resultados de Fagan (2005) e
dos obtidos no presente trabalho suge-
rem que, para o meloeiro, a saturação
da carga de frutos se encontra a partir
de 2 frutos por planta.

Em sistemas de condução que per-
mitem o crescimento simultâneo de vá-
rios frutos na planta, a demanda de
fotoassimilados pelos frutos instala uma
forte competição por assimilados entre
esses. Entretanto, o aparecimento de um
novo fruto compete mais com os frutos
remanescentes do que com os órgãos
vegetativos (Valantin et al., 1999), mos-
trando que a força de dreno de um fruto
individual decresce com o aumento no
número desses, limitando o acúmulo de
biomassa no fruto, mesmo com o aumen-

to na fixação de frutos (Fagan, 2005). Em
função disso, a proporção de MS
translocada para os frutos estabiliza quan-
do o suprimento de assimilados pelas
fontes passa a ser limitante,
correspondendo a uma redução na MS
média (Heuvelink, 1997), conforme ob-
servado no presente trabalho (Tabela 1).

A MF é a variável que afeta direta-
mente o tamanho de frutos, através do
acúmulo de água, o qual influência a
expansão celular (Fagan, 2005). Entre-
tanto, o tamanho potencial de frutos
também depende da cultivar e da sua
posição na planta, assim como do total
de assimilados produzidos pela área
fotossintetizante e do número de frutos
que competem por esses assimilados
(Marcelis, 1992; Heuvelink, 1997;
Fagan, 2005). A produção de MF dos
frutos e da parte aérea como um todo,
assim como a sua distribuição para os
frutos foram levemente incrementadas
através do aumento do número de fru-
tos na planta (Tabela 1). Entretanto para
a maior carga de frutos esse crescimen-
to foi em detrimento da MF da fração
vegetativa e, conseqüentemente, do ta-
manho médio de frutos. Aumentando-
se o número de frutos, conseqüentemen-
te, reduzindo a relação fonte:dreno,

Efeito da carga de frutos e concentrações salinas no crescimento do meloeiro cultivado em substrato

Tabela 2. Efeito do número de frutos por planta e da concentração salina sobre a área foliar acumulada pela planta (aos 62 dias após o
transplante), área foliar específica (AFE)1 e o teor de matéria seca dos frutos, da fração vegetativa2, do caule e das folhas, assim como sobre
as relações de matéria seca da fração vegetativa/planta, caule/fração vegetativa e das folhas/fração vegetativa de plantas de meloeiro
cultivado em casca de arroz (effect of number of fruits per plant and saline concentrations on the leaf area accumulated by plant (68 days
after setting), specific area and dry matter content of fruits, vegetative parts2, stem and leaves, on dry matter vegetative parts/plant ratio,
stem/vegetative parts ratio and leaves/vegetative parts ratio of melon plants cultivated in raw rice husk). Pelotas, UFPel, 2003.

1AFE corresponde à relação área foliar/peso seco de folhas; 2Matéria da fração vegetativa corresponde a soma: folhas + caule + pecíolos;
3CEi corresponde a concentração salina expressa através da condutividade elétrica da solução nutritiva, inicialmente estabelecida para cada
tratamento; 4Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, dentro de cada fator, não diferem significativamente pelo teste de Duncan
(p£5%) (1leaf area/dry matter of leaves; 2matter of vegetative parts represents leaves + stem + petioles; 3initial electrical conductivity of
nutrient solution; 4means followed by the same small letters in the column did not differ from each other; Duncan, 5%).
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ocorreu uma redução na MF média dos
frutos (Tabela 1). Estes resultados de-
vem-se à maior competição pelos assi-
milados entre os próprios frutos, quan-
do estes se encontravam em maior nú-
mero na planta. Inclusive, a MF média
dos frutos de plantas com 4 frutos foi in-
ferior à de frutos comercializáveis (MF
maior que 600 g) adotados pela
CEAGESP de acordo com Corrêa (2001).

O menor número de frutos aumen-
tou o teor de MS dos frutos, sem afetar
o teor de MS da parte vegetativa (Tabe-
la 2). Acima de 2 frutos por planta hou-
ve uma menor concentração de
fotoassimilados nos frutos (i.e. maior
produção de MF/grama de MS), confir-
mando que, aumentando-se o número de
frutos por planta, aumenta-se a compe-
tição por assimilados entre os frutos. Um
reduzido teor de MS afeta desfavoravel-
mente a qualidade dos frutos, indican-
do uma possível menor concentração de
sólidos solúveis (açúcares).

Como a área foliar (AF) não variou
entre os tratamentos (Tabela 2) e o que
variou foi o número de frutos, quando
se aumentou o número desses por plan-
ta reduziu-se a relação fonte:dreno. No
entanto, uma baixa relação fonte:dreno
induziu um crescimento vegetativo abai-
xo do ótimo, com conseqüências como
a redução no tamanho dos frutos (Bertin
& Heuvelink, 1993), no presente traba-
lho, e o aumento de frutos abortados.
Tendo o número de frutos sido estabe-

lecido como tratamento, a taxa de abor-
to não foi verificada. Peil & Gálvez
(2002) verificaram que para o pepino,
as plantas se adaptam a uma menor de-
manda de dreno, devido a um menor
número de frutos por planta, diminuin-
do a área foliar específica (AFE) e au-
mentando o índice de fixação de frutos.
No presente trabalho, para as plantas do
meloeiro, o incremento no número de
frutos por planta na faixa de 2 a 4 frutos
por planta, não chegou a afetar a AFE
(Tabela 2). Confirmando que a alocação
de fotoassimilados para as folhas não foi
afetada.

A distribuição de MS da fração
vegetativa aérea, em média 0,68/0,32
(tabela 2), foi semelhante à relatada por
outros autores (Valentin et al., 1999). O
aumento do número de frutos por plan-
ta não afetou a relação entre as folhas e
o caule na partição da MS vegetativa,
sugerindo que no meloeiro, os frutos
competem com as partes aéreas
vegetativas indistintamente, coincidin-
do com os resultados obtidos para o pe-
pineiro (Marcelis, 1994; Peil & Gálvez,
2002).

Efeito da concentração salina da
solução nutritiva - As diferentes con-
centrações salinas não afetaram a pro-
dução de MF e MS acumulada total da
planta, da parte vegetativa e dos frutos
(Tabela 1). Entretanto, na concentração
mais baixa houve uma tendência a au-
mentar a distribuição de MS para os fru-

tos, sem afetar a alocação de MF para
estes. Assim, a menor concentração sa-
lina foi suficiente para manter a produ-
ção de frutos nas condições desse estu-
do. A alta solubilidade dos nutrientes e
a freqüência de irrigação nos sistemas
de cultivo fora do solo propiciam um
fornecimento contínuo de nutrientes às
raízes, que os absorvem e os utilizam
com maior eficiência, mesmo em con-
centrações mais baixas (Gálvez & Peil,
2000). Resultado semelhante foi encon-
trado por Bachi (2004), para a mesma
cultura em substrato de casca de arroz,
em que a solução nutritiva menos con-
centrada (CEi = 1,9 dS m-1) não limitou
o crescimento e a produtividade das
plantas.

As maiores concentrações salinas
tenderam a reduzir a alocação de MS
para os frutos, favorecendo levemente
a alocação de fotoassimilados para a fra-
ção vegetativa (relação MS vegetativa/
planta) (Tabela 2), provavelmente de-
vido a uma maior disponibilidade de
nutrientes no meio radicular. A maior
disponibilidade de nutrientes favorece
a atividade específica do sistema
radicular e aumenta a distribuição pro-
porcional de fotoassimilados para a par-
te aérea (Marcelis, 1993), favorecendo
o crescimento vegetativo. Isso pode ser
confirmado pelo maior teor de MS das
folhas e menor AFE observadas na con-
centração salina mais elevada (Tabela 2).
Entretanto, a maior concentração salina
tendeu a reduzir o teor de MS do caule.
Esse resultado indica a existência de
uma barreira na translocação de
fotoassimilados para os frutos, o que
provavelmente favoreceu um maior
crescimento da fração folhas (tabela 2),
em comparação com os outros tratamen-
tos. A solução nutritiva com a concentra-
ção mais elevada promoveu um maior
acúmulo de fotoassimilados nas folhas e
menor no caule, sugerindo que a partir da
folha, o transporte de assimilados no inte-
rior da planta tenha sido afetado e não a
partir das raízes, como poderia se pensar.

Possivelmente, não houve alterações
no processo transpiratório devido a um
potencial hídrico reduzido no meio
radicular, havendo um fluxo de água e
de nutrientes adequados para a planta,
em todas as concentrações salinas es-
tudadas, conseqüentemente, uma produ-

Figura 1. Evolução da condutividade elétrica da solução nutritiva drenada, para três con-
centrações salinas da solução nutritiva (CEi = 1,9; 2,3 e 2,9 dS m-1), durante o  ciclo de
cultivo do meloeiro cultivado em casca de arroz (evolution of the electrical conductivity of
the drained nutrient solution, from three saline concentrations of the nutrient solution (CEi =
1,9; 2,3 and 2,9 dS m-1), during the vegetative period of melon plants, cultivated in raw rice
husk). Pelotas, UFPel, 2003.
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ção de MF e MS semelhantes. Deve-se
ter em conta que as concentrações sali-
nas avaliadas neste trabalho apresenta-
vam valores de CEi (1,9 a 2,9 dS m-1)
muito abaixo daqueles considerados
prejudiciais ao fluxo hídrico. Valores
máximos de CE da solução drenada,
apontados como limitantes para o me-
loeiro cultivado em substrato, situam-
se próximos a 5,0 dS m-1 (Perez &
Lopez, 1998). Porém, em nenhum dos
tratamentos, a CE da solução drenada
ultrapassou a 4,0 dS m-1 (Figura 1). In-
clusive, as concentrações salinas mais
altas encontraram-se dentro da faixa de
CE adequada ao crescimento da cultura
do meloeiro, que varia de 2,0 a 3,5 dS
m-1, conforme indicações de Furlani et
al. (1999). Desta maneira, descarta-se a
possibilidade dos tratamentos com CE
mais elevadas terem afetado a absorção
de água e de nutrientes a ponto de redu-
zir o crescimento das plantas.

A pouca influência da CE da solu-
ção nutritiva sobre a AF (Tabela 2) pode
ser atribuída à poda pré-estabelecida
para a condução das plantas. Não ha-
vendo emissão de novas folhas, o con-
sumo de nutrientes, em especial de N,
passaria a diminuir assim que fosse atin-
gida a expansão potencial das folhas
existentes na planta. Nesse caso, não
haveria resposta da AF a uma maior dis-
ponibilidade de N, oriunda de uma
maior concentração de sais, por limita-
ção de sua demanda pela planta.
Andriolo et al. (2005) encontraram re-
sultados semelhantes para essa variável
quando testaram diferentes níveis de
concentração salina.

Conclui-se que o crescimento de um
fruto de meloeiro é influenciado pelo
crescimento dos demais frutos, possibi-
litando sugerir que há uma competição
severa por assimilados entre si. O au-
mento do número de frutos reduz o peso
médio dos mesmos, sem afetar a produ-

ção e a distribuição de MS total,
vegetativa e generativa. Entretanto, é
levemente aumentada a produção de MF
dos frutos e da parte aérea da planta
como um todo, favorecendo a distribui-
ção de MF para os frutos. Assim, o
acúmulo de água nos frutos ocorre em
uma proporção diferente do acúmulo da
MS. Uma concentração salina por volta
1,9 dS m-1 da solução nutritiva pode ser
indicada para o cultivo do meloeiro em
substrato de casca de arroz crua durante
o outono, pois promove um crescimen-
to da planta similar ao observado nas
concentrações mais altas.
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